
Comprar uma escadinha 
tradicional foi o que nos 
levou até à garagem de 

Martinho Gomes, no Caminho 
do Pilar, 59. Porém, conver-
sa puxa conversa, ficamos a 
saber que este senhor possui 
uma coleção de mais de 300 
Pais Natais. 

Ao entrar na casa, é impos-
sível não sentir que se atraves-
sa um limiar para um mundo 
próprio. Não é apenas deco-
ração natalícia: é um universo 
construído peça a peça, me-
mória a memória, ano após 
ano.

“Isto começou devagarin-
ho”, conta-nos o colecionador 
de 78 anos, enquanto aponta 
para um dos primeiros bo-
necos colocados à entrada da 
porta. Martinho lembra-se 
com precisão o momento em 

que tudo começou, tinha en-
tão 37. 

Mas a paixão de Martinho 
não vive sozinha. A esposa 
mantém outra tradição: cole-
ciona Meninos Jesus. “Essa 
parte é dela”, explica Martin-
ho enquanto nos mostra um 
espaço repleto de pequenas 
imagens cuidadosamente dis-
postas.

A partir de 2 de novembro, a 
garagem abre portas. Há ma-
deira empilhada, ferramentas 
alinhadas com precisão e um 

ambiente de trabalho sossega-
do.

“As escadinhas são todas 
feitas aqui. E estas casinhas 
também. Demoro um dia a 
fazer uma [casa] de tamanho 
normal, forrada a palha ou 
com ripinhas de madeira. “É 
tudo feito à mão, com serras, 
pregos e martelo”.

Martinho, sereno, resume 
tudo numa só frase: “Enquan-
to eu puder, o Natal vai viver 
nesta casa.” De resto, “aqui é 
a casa do Pai Natal”, diz, repe-
tindo uma das frases que tem 
escritas num conjunto de le-
treiros no quintal. 

E olhando para a sua casa 
— para os Pais Natais, os Me-
ninos Jesus, as escadinhas, as 
luzes — percebemos que ali o 
Natal é mais do que uma festa: 
é uma forma de vida. L.G.l
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“As escadinhas são todas 
feitas aqui. E estas casinhas 
também. Demoro um dia a 

fazer uma [casa] de tamanho 
normal”.

“O Natal vai viver nesta casa”
Na casa de Martinho Gomes, o Natal constrói-se à mão

Foto: Duarte Gomes
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Já não é preciso esperar pelo Natal para en-
contrar bolo de mel. Tornou-se um pro-
duto turístico, disponível todo o ano, mas 

não é desse que falamos. Falamos do bolo de 
mel caseiro, feito com tempo e cuidado, com 
mel de cana-de-açúcar regional, especiarias e 
frutos secos, preparado inteiramente à mão, 
desde a confeção até ao momento em que se 
parte com as mãos, como manda a tradição. 
Não se corta com faca. Parte-se. Um gesto que 
indica partilha e comunhão, tal como o pão 
em muitos contextos familiares e religiosos. 
O bolo de mel de que falamos só aparece no 
Natal e só no Natal revela plenamente o seu 
sabor.

A reputação da doçaria madeirense vem 
de longe. Já em 1583, o jesuíta Fernão Car-
dim referia, numa visita ao Brasil, doces “tão 
bem feitos que pareciam da Ilha da Madeira”. 
Talvez não soubesse que essas “coisas doces” 
tinham, na verdade, uma relação direta com a 
Madeira. Muitas delas, feitas à base de frutas 
em calda e conservas, remetem para saberes 
trazidos pelos madeirenses que se fixaram no 
Brasil e montaram engenhos de açúcar. Duar-
te Nunes de Leão, no século XVI, afirmava 
que “as conservas da Madeira eram as mais 
perfeitas de todas”, enquanto o padre Gaspar 
Frutuoso, nas “Saudades da Terra” (1586–
1590), elogiava os “deliciosos manjares e cor-
diais conservas da Ilha da Madeira”.

A origem conventual do bolo de mel ajuda a 
compreender essa excelência. Nos mosteiros, 
em particular nos das irmãs Clarissas da En-
carnação e de Santa Clara, desenvolveram-se 
técnicas e saberes que transformaram produ-
tos locais em receitas sofisticadas. A isso jun-
tam-se a centralidade da Madeira nos circui-
tos atlânticos e a cultura da cana-de-açúcar, 
o antigo “ouro branco” da ilha, base de uma 
economia e de uma identidade.

A presença inglesa deixou também marcas, 
visíveis na proximidade com outras tradições 
europeias, como o bolo inglês rico em frutas 
cristalizadas. Ainda assim, o bolo de mel da 
Madeira conserva uma singularidade muito 
própria.

Num tempo de consumo imediato, o bolo 
de mel lembra-nos que há sabores ancestrais 
que exigem espera e memória. É um doce que 
não se explica apenas pela receita, mas pela 
história que transporta e pelos gestos que o 
acompanham. Saboreá-lo é absorver um pou-
co da identidade madeirense: a herança con-
ventual, o árduo trabalho agrícola, o encontro 
de diversas culturas. Talvez por isso tenha um 
sabor especial no Natal, não apenas pelos ing-
redientes, mas por tudo o que significa.l

Bolo de mel
PORTUGAL

Novo Núncio 
Apostólico

O Papa Leão XIV nomeou esta quinta-feira, 11 de 
dezembro, o arcebispo espanhol D. Andrés Ca-
rrascosa Coso, de 69 anos, como novo Núncio 

Apostólico em Portugal, sucedendo a D. Ivo Scapolo. A 
Diocese do Funchal reagiu prontamente à notícia, di-
vulgando uma mensagem de saudação assinada por D. 
Nuno Brás: “Em meu nome pessoal e em nome de toda 
a Igreja que peregrina na Madeira, apresento a Sua Ex-
celência as nossas cordiais saudações e votos de fecun-
do ministério”.

D. Nuno sublinha ainda que D. Andrés Carrascosa 
Coso é para a Diocese “sinal de comunhão profunda 
com o Sucessor de Pedro e com a missão universal da 
Igreja”. A nota manifesta também o acolhimento agra-
decido da Igreja madeirense: “A Diocese do Funchal 
acolhe com gratidão o seu envio”.

A saudação conclui com um gesto de proximidade 
espiritual: “Seja bem-vindo entre nós, Senhor Núncio. 
Conte com a nossa oração, estima e colaboração frater-
na”.

Natural de Cuenca, Espanha, D. Andrés Carrascosa 
Coso nasceu a 16 de dezembro de 1955 e foi ordenado 
sacerdote em 1980. Doutorou-se em Teologia Bíblica na 
Pontifícia Universidade Gregoriana. 

Serviu em nunciaturas em África e no Norte da Eu-
ropa, e integrou a Secretaria de Estado do Vaticano. Foi 
conselheiro da Missão da Santa Sé junto das Nações 
Unidas, e desempenhou funções diplomáticas no Brasil 
e no Canadá. Em 2004, foi nomeado Núncio Apostóli-
co na República do Congo e no Gabão, sendo ordena-
do bispo na Basílica de São Pedro. Mais tarde, exerceu 
missão no Panamá (2009) e no Equador (2017).l

Foto: Vatican Media
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Capas APEL: É 
preciso ficar atento 
aos sinais de Deus

Luísa Gonçalves  

No domingo, dia 7 de dez-
embro, o bispo do Fun-
chal, D. Nuno Brás, pre-

sidiu à Eucaristia da bênção das 
capas dos alunos finalistas da 
APEL, cerimónia realizada na 
Igreja do Colégio.

A celebração teve início com 
palavras dirigidas à assembleia 
pelo Pe. Fernando Gonçalves, 
que sublinhou a importância 
deste momento para toda a co-
munidade educativa.

Na sua homilia, D. Nuno Brás 
dirigiu palavras de encorajamen-
to e clareza espiritual aos finalis-
tas, sublinhando que a vida cris-
tã exige discernimento e atenção 
aos sinais que Deus coloca no ca-
minho de cada pessoa.

“Para caminharmos, precisa-
mos de sinais”, disse explicando 
que na vida quotidiana necessi-
tamos de sinais de trânsito ou até 
de sinais físicos — “se me dói o 
dente, significa que há qualquer 
coisa que não está bem” — tam-

bém no percurso da fé é indis-
pensável reconhecer os sinais de 
Deus.

Referindo-se à solenidade da 
Imaculada Conceição, que ilumi-
na o tempo litúrgico destas cele-
brações, o bispo sublinhou que 
Maria é esse grande sinal que 
Deus oferece à humanidade.

Afirmando a realidade concre-
ta da fé cristã, D. Nuno afirmou 
que “Nossa Senhora diz-nos que 
é possível viver com Deus, é pos-
sível viver a nossa vida com Deus, 
é possível sermos felizes apesar 
de tudo aquilo que a vida possa 
trazer” e exortou os jovens: “Ser 
discípulo de Jesus Cristo é a coi-
sa mais inteligente que alguém 
pode fazer da sua vida”.

No final da homilia, propôs 
às assembleias um momento de 
silêncio: “Façamos um momen-
to de silêncio e, diante de Deus, 
demos graças por este sinal que 
Ele nos dá. E peçamos ser capa-
zes de acolher este sinal que é 
Nossa Senhora para a nossa vida 
concreta”.l 

Foto: Duarte Gomes

Na manhã de 8 de dezem-
bro, D. Nuno Brás presi-
diu à Eucaristia na igreja 

do Colégio para assinalar os 97 
anos do CNE – Madeira, cele-
bração que coincidiu com a sole-
nidade da Imaculada Conceição. 
Na homilia, o prelado sublinhou 
a importância dos sinais e das 
“pistas” na vida cristã, identi-
ficando Nossa Senhora como o 
grande sinal que Deus oferece 
ao seu povo, por ser uma mu-
lher real que mostra que Deus 
connosco é possível. Maria indi-
ca o caminho do discípulo atra-
vés do seu “faça-se”, convidando 
a uma adesão inteligente e cons-
ciente a Jesus. 

No final, D. Nuno Brás desa-
fiou a assembleia a um momen-
to de silêncio e disponibilidade 
interior, pedindo que, na pre-
paração para o Natal, o Menino 
Jesus nasça também no coração 
de cada um.l

Aniversário 
CNE

O bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás, presidiu na 
Sé do Funchal à Eucaris-

tia da Solenidade da Imaculada 
Conceição, padroeira de Portu-
gal, sublinhando na homilia o 
papel central de Maria no pla-
no de salvação e o mistério da 
sua conceição. D. Nuno Brás 
apresentou Maria como mode-
lo da vocação cristã à santidade 
e recordou a profunda devoção 
mariana do povo português, 
desde os primórdios da nação 
até à Madeira, alertando que 
essa predileção implica respon-
sabilidade na vivência da fé. 
Concluiu exortando os fiéis a 
imitarem a entrega total de Ma-
ria a Deus e a recorrerem à sua 
intercessão para dar testemun-
ho fiel do Evangelho na vida 
quotidiana.”.l

Imaculada 
Conceição



A guerra é uma derrota da huma-
nidade. Todos os animais fazem 
guerra uns com os outros: querem 

dominar, alimentar-se, reproduzir-se. 
Para isso, se for necessário, matam, fe-
rem, ocupa um território alheio. É a lei 
do mais forte, a lei da selva que se im-
põe. Não há compaixão, amor, diálogo. 
Apenas sobrevivência e domínio sobre 
os outros, se possível. 

Os seres humanos, no entanto, er-
guem-se no seio da criação pelo facto 
de terem conseguido ultrapassar esses 
meios de vida e de sobrevivência. O que 
nos caracteriza é a capacidade de cons-
truir maravilhas através do pensamento, 
da colaboração, do diálogo. 

Abandonar aquilo que nos caracteriza 
para seguir a lei do mais forte, a lei da 
selva, significa sempre esquecer o que 
somos e o que podemos ser. É por isso 
que a guerra, qualquer que ela seja, nos 
deve sempre envergonhar. Ela não deve 
apenas envergonhar aqueles que a pro-
vocam, mas toda a humanidade, todos e 
cada um de nós. 

Este parece — Deus queira que não! — 
mais um Natal marcado pela guerra, em 
particular pela guerra na Ucrânia, nesta 
nossa Europa. Uma guerra entre povos 
que se dizem cristãos e que se preparam 
para celebrar o nascimento, há 2025 
anos, do Príncipe da Paz. 

Rezamos para que este conflito tenho 
um fim. Para que, finalmente, as armas 
ruidosas deem lugar ao diálogo e ao bom 
senso. Mas, até lá, não podemos todos 
deixar de nos sentir envergonhados.l

D. Nuno Brás
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Domingo III do Advento

“A guerra, qualquer que ela seja, nos 
deve sempre envergonhar. Ela não 

deve apenas envergonhar aqueles que 
a provocam, mas toda a humanidade, 

todos e cada um de nós”.

Naquele tempo, João Batista ouviu falar, na 
prisão, das obras de Cristo e mandou-Lhe 
dizer pelos discípulos: «És Tu Aquele que há 

de vir, ou devemos esperar outro?». Jesus respon-
deu-lhes: «Ide contar a João o que vedes e ouvis: 
os cegos veem, os coxos andam, os leprosos são 
curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam 
e a Boa Nova é anunciada aos pobres. E bem-aven-
turado aquele que não encontrar em Mim motivo 
de escândalo». Quando os mensageiros partiram, 
Jesus começou a falar de João às multidões: «Que 
fostes ver ao deserto? Uma cana agitada pelo ven-
to? Então que fostes ver? Um homem vestido com 
roupas delicadas? Mas aqueles que usam roupas 
delicadas encontram-se nos palácios dos reis. Que 
fostes ver então? Um profeta? Sim – Eu vo-lo digo 
– e mais que profeta. É dele que está escrito: ‘Vou 
enviar à tua frente o meu mensageiro, para te pre-
parar o caminho’. Em verdade vos digo: Entre os 
filhos de mulher, não apareceu ninguém maior do 
que João Batista. Mas o menor no reino dos Céus é 
maior do que ele».l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Mt 3, 1-12)

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

A vergonha da guerra
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